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ABSTRACT. POPULATION ~THI ICTlIRE 01' PETIWUS71IES AIiMAms (GIIIIII~~) 

(DECAI'ODA. ANOML' KA. POKCELLANIIJAE) FROM FAROL ISI.E. MATINIIO~. PARANÁ. 
BRAZIL. Porulation slruclur~ of Ih~ I'0rcdain crab Pelmlislhes al1l1a/IIS (Gihh~s, 

1!l50) 1'1'0111 Ih~ rocky shnr~ oflh~ Farol isk (25°51·S. 48°32'W) was carri~" oul in 
Ih~ fllllowing asl'~cts: annual fluclualion 01' th~ d~nsily. dislrihulion 01' Ih~ 

dl!vdopm"::lltal stag~s anel sexcs OVt!f ycar round . size compositioll and I\!cruiting 

pt!riod 01' juvcnilcs intll th!.! population. Monthly colll!ctions \Vere made in th..:: threlo! 
sil~s (lI' Ih~ ll1idlittoral . froll1 Nowll1h~r/H9 lo April /9 1. wilh lhe aid of a IraI'. TIle 
air 1~l1lp~ratur~ rang~u frol1l 13°C lo2tl°C. Ihat (lflh~ surli\e~ wala frol1l 16°C lO 
2\)°C and Ih~ salinily 01' lhe surli\c~ wakr fmm 06.7%0 to 31.5%0. AtolaI 01' 5 .. 'iX5 
individuais 0 1' Pelmlislhes al1lWlllS was c(l lleel~d. among which. 116 wa~ in Ih~ 
megalopa slage. 1.57\) juwniles. X30 in\l\\alur~ males. 729 immalur~ f~males. 1. 1 ó I 
malure males. 744 malure fcmales and 426 ovigcrous f~males . Thc populalion d~nsi l y 

rang~d frol1l 15.3 lo 305.0 ind.I1l·~. wilh a p~ak in January. TIlÍs dcnsity is Ih~ high~ sl 
among Ih~ I'0rcdain erab ropulalions known frol1l Ih~ lil""alur~. Th~ speci~s has 
continuolls n:pnxluction. but. lherc wer\! two tnain cohorts in th\! year: SUl11l1h:r Olh! 
that was longer and 11l0r~ ahundant aml Ih~ winkr on~ Ihal was shorler aml Ih~ I~ss 
OlllnerOllS. 

KEY WORDS. Crustae~a. Pelmlislhes al7l1alllS. roplllalion slrllclur~. Farol Islc. 
ParaJuí. Brazil 

A hll11l1ia Porcellanidae tem distrihuição cosmopolita e compõe-se de 17 
gêneros c cerca de 230 espécies que ocorrem numa diversidade de hahitats. São 

espécies litoraneas c suhlitoraneas , presentes entre algas, corais, esponjas, nas 

tissuras das rochas, embaixo de pedras c, raramente são encontradas a mais de 

cento c oitenta metros de profundidade (RODRIGUEZ 1980). Podem, a lém disso, 

ocorrer como comensais em algumas espécies de fundos duros (anê1l1onas-do-mar) 

c moles (estrelas-do-mar) (SILVA er ai. 1989). 
A distrihuição geogrática da família no Pacífico americano foi ana l isada 

por CARVACHO (1980). Na região ocorrem 90 espécies, das quais 70 estão 

incl u ídas cm três gêneros: Perro/i.l'rhe.l', Pachyche /e.l' c Mega/ohrachiUlII. 
Fora do Brasil, os diVersos aspectos da hiologia e da ecologia dos Porcdla-

I) Cnlltrihuii,,{üo I1lJIlll..!fll X26 di.) Dl.!partalll\!nto (h.! Zoologia. Univ\!rsidaul.! F(:(kral do Paraná . 
2) D~I1Ur1al1l~1I10 ,k Zoologia. Univ~ rsi"a"~ Fcd~ral do Paraná. Caixa Poslal I \1020. X 1531 -\)'10 

Curiliba. Paraná. Brasil. 
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nidae foram tratados por vários autores, entre os quais, NICOL (1932), KURUP 
(1964), CAINE (1975), MOLENOCK (1976), TELFORD & DAXBOECK (1978), 
GABALDON (1979), KROPP (1981) e CAMPOS-GONZÁLES & MACÍAS-CHÁVES 
(1987). Estudos popula<..:ionais foram realizados por SAMUELSEN (1970), 
SMALDON (1972), AHMED & MUSTAQUIM (1974), BREMEC& CAZZANIGA (1984), 
SANZ (1987), STEVCIC (1988) e JENSEN & ARMSTRONG (1991). GORE (1972) 
descreveu os estádios larvais e de megalopa obtidos em condições controladas de 
temperatura e salinidade de Perrolisrhes anll(Uus (Gihbes , 1850) provenientes do 
Pacítico. 

No Brasil, a maioria dos trabalhos realizados com o grupo restringe-se a 
aspectos sistemáticos e de distribuição geográfica das espécies. COELHO (1963) 
listou 12 espécies de Porcellanidae qUe ocorrem no litoral de Pernambuco e estados 
vizinhos, das quais Perrolisrhes armarus foi considerada litorânea eurihalina com 
ocorrência até 30m de profundidade, desde que encontre locais para abrigo . 

COELHO & RAMOS (1972) apresentaram a distribuição geográfica para 
Perrolisrhes ar/llllrUS: Atlântico Ocidental - leste dos Estados Unidos da América 
do Norte, Golfo do México, Antilhas, América Central, Norte da América do Sul, 
Brasil (desde o Maranhão até Santa Catarina); Pacítico Oriental: desde o Golfo da 
Califórnia até o Equador, Galápagos; Atlântico Oriental: desde o Senegal até 
Angola e Ilha da Ascenção. 

RODRIGUES-DA-COSTA (1968) e SILVA er aI. (1989) listaram Porcellanidae 
qUe ocorrem, respectivamente, no litoral de São Paulo e do Rio Grande do Sul 
incluindo os caracteres diagnósticos para as espécies. 

Mais recentemente, VELOSO & MELO (1993), numa revisão da família 
Porcellanidae para o litoral do Brasil, listaram 21 espécies de sete gêneros 
confirmando a distribuição geográfica na costa brasileira para Perrolisrhes 
amlllrus. OUVEIRA er ai. (1995) registraram quatro espécies de Porcdlanidae na 
Ilha do Farol , Matinhos, Paraná: Perrolisrhes lIrJlIlIrus , Perrolisrhes glllarhi/lus 
(Bosc, 180 I) , Pachycheles mOl/ilifer (Dana, 1852) e MegalobrachiulIl rosewl/ 
(Rathhun, 1900), da quais , a última é a primeira citação para o retúido Estado. 

O único trabalho de biologia de Porcellanidae no Brasil foi realizado por 
OGAWA & ROCHA (1976), que obServaram uma correlação linear entre o número 
de ovos e o comprimento total da carapaça de Perrolisrhes anl/arus da região 
nordeste. Além disso, as fêmeas ovígeras apresentaram de cinco a onze milímetros 
de amplitude de largura da carapaça. 

O presente trahalho propõe um estudo descritivo das populações de 
Perrolisrhes anl/afUS da Ilha do Farol , enfocando os seguintes aspectos: tlutuação 
anual da densidade , distrihui ção dos estágios de desenvolvimento e dos sexos ao 
longo do ano, composição de tamanho dos indivíduos e período de rec rutamento 
dos .iuvenis na população. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A ilha rochosa do Farol tem aproximadamente 98.000 m1 de área e, durante 
a baixamar de sizígia, tem continuidade com a praia rochosa de Caiohá. no 
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município ue Matinhos, Paraná (25 °51 'S, 48°32'W) (Fig . I) . O istmo.:! túrmauo 
por matac<>es que Se assentam sohre um suhstrato arenoso. O lado oeste ua Ilha .:! 
protegido do forte impacto das ondas e , na zona do meuiolitoral, a sohreposição 
de Seixos e matacões de dimenSões variadas propicia ahrigo para diversas popu­
lações animais como os Porcellanidae, os Mollusca como Tegulll viridlllll (Gmelin , 
1791) (Gastropoda, Archeogastropoda, Trochacea), Thllis hlle/l/(/.\·fo/l/II.I'oridlll/lI 

(Conrad, 1837) (Gastropoda , Neogastropoda, M uricacea) e Cra.\·.I'(}Sfrl'll sp. 
(Bivalvia, Mytiloida, Ostreiidae). Dentre os sésseis encontram-se Porifera , 
Hydrozoa, Bryozoa e Polychacta Serpulidae. 

O supralitoral é limitado pela horda de uma mata secundária e pela zona 
intertidal. No infralitoral , os matacões assentam-Se sohre um suhstrato areno­
lodoso. Estes constituem suhstrato para um cinturão Ue algas como SlIrgll.\·.I'Ll/II 
cy/l/O.I·WII (C. Agardh) (Phaeophyta, Fucales, Sargassaceae) e ACIlIIf!IOI'!lOra 
spicijáll (Vahl) Biirgesen (Rhodophyta, Ceramiales, Rhodomelaceae). 

No mediolitoral inferior , os Porcellanidae ocupam a hlce inferior de , 
praticamente, todas as pedras e, certamente, constituem o grupo domjnante dentre 
a fauna macroscópica, tanto em termos numéricos como de hiomassa. Dentre as 
quatro esp.:!cies, Pefroli.l'f/Je.l' 1I/'II/(/fUS é a esp~cie dominante desta famíl ia de 
Porcellanidae pertazendo mais de 93 % do total das populações de Porcellanidae 
(OLIVEIRA er a/. 1995). Resulta destes fatos a escolha da referida espécie como 
material biológico do presente estudo. 

Entre novemhroll989 e ahril ! 1991 foram realizadas colctas mensais du­
rante as mar.:!s de sizígia , de acordo com as Táhuas das Marés (DHN 1989, 1990, 
1991), com o auxílio de uma armadilha segundo OLIVEIRA ef III. (1995). 

Temperaturas do ar e da água de superfície toram medidas por ocasião da 
montagelll e da retirada das armadilhas, com um termômetro COlll escala externa. 
Duas amostras da água de superfície foram coletadas e a sua salinidade medida 
com um salinômetro digital Digimed, modelo CD-22, com precisão de 2 %. Toda 
fauna capturada com as armadilhas, incluindo os Porcellanidae foi tixado no campo 
com fonnalina glicerinada. O transporte para o lahoratório toi feito em recipientes 
de vidro devidamente etiquetados. Os organismos toram triados e os Porcellanidae 
conservados em álcool 70 % glicerinado. Os exemplares de Pefrolisf/Je.l' 1I/'IlIlIfuS 

toram indentificados com hase em CHACE JR. (1942) e em HAIG (1966), as 
megalopas os juvenis e imaturos em HAIG (1960), GORE (1972, 1982). Os animais 
foram contados e a densidade calculada mensalmente. O sexo e o estágio de 
desenvolvimento toram reconhecidos em todos os exemplares. 

Para o estudo da composição de tamanho, os indivíduos de P('{mli.l'fhe.l· 

(/rmafUs toram agrupados em classes de largura da carapaça de 1,0mm de 
amplitude, as quais foram indicadas com letras de A a M com os seguintes limites 
em milímetros: A = 01,0-01 ,9: B= 02,0-02,9; C=03 ,0-03,9; D = 04,0-04,9; 
E =05,0-05,9; F = 06,0-06 ,9; G = 07,0-07,9; H =08,0-08,9; 1= 09.0-09,9 ; 
J= 10,0-10,9; K= 11,0-11 ,9; L= 12,0-12,9; M= 13,0-13,9. 

O tamanho mínimo do indivíduo maturo de Pefm!isrhe.l· (/J'/IlafUS foi 
determinado segundo AHMED & MUSTAQUIM (1974). Como a menor fêmea 
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ovíg~ra d~sta espécie mediu 4,5 mm de largura da carapaça, os indivíduos iguais 
ou acima dest~ valor foram considerados maturos, em amhos os sexos, Os menores 
qu~ ~ste valor foram considerados imaturos , mesmo que estivessem sexualmente 
di terenciados (Tah, I). 

Os gráficos foram elaborados s~gundo o programa Harvard Graphics . 
versão 2,3, 

T abela I. Freqüência absoluta d os individuas dos diversos estádios de dese nvolvimento 
nas c lasses de largura da carapaça de Petrolis thes armatus, 

Classe 
(mm) 

A 1,0·1,9 

82,0' 2,9 

C3,O·3,9 

04,0·4,9 

E 6,0 . 5,9 

F6,O·6,9 

G7,O,7,9 

H 8,0 , 8,9 

19,0 · 9,9 

J 10,0 · 10,9 

Kll,O ' l1,9 

L 12,0, 12,9 

M13,O'13,9 

Total 

Megalopa Juven.1 

11 6 

116 

829 

750 

1579 

Macho 

Imaturo Maturo 

221 

421 

188 

830 

106 

254 

174 

152 

144 

97 

91 

84 

47 

12 

1161 

RESULTADOS 

Fêmea Total 

Imatura Matura OVi(ler8 

945 

209 1180 

373 794 

147 92 9 542 

197 58 509 

148 73 395 

113 90 355 

87 78 309 

62 67 226 

31 40 162 

10 102 

3 54 

12 

729 744 426 5585 

A altura míntma pr~vista da maré de sizígia para a Barra do Porto de 
Paranaguá (Canal da Galheta, Paraná), nos dias d~ enleta variou de O,Om 
(fever~iro/90 , ahril/90 , e.ian~iro/91 e f~v~r~iro /91) a 0 ,5m (d~z~mhro/89 ) durant~ 

o dia de montag~m das armadilhas e de -O , I m (março/90) a 0 ,5m (janeiro/91 e 
f~vereiro/9 1) no dia de retirada das armadilhas, O tempo d~ penmtll ~ncia das 
armadilhas no local de eoleta variou de II a 14 horas e 30 minutos, com exceção 
de ahril /90 quando. devido ao mau tempo, as armadilhas permaneceram 24 horas 
~ 20 minutos, 

A figura 2-A mostra a tlutuação anual das temperaturas do ar e da água de 
superfíc ie, tomadas nos dias de retirada das armadilhas durante as coletas mensais, 
A temperatura do ar foi maior nos dias de montagem das armadilhas do que nos 
di as de retirada. na maioria das co letas, Entr~tanto, esta dif~r~nça não ultrapassou 
os 4 °C ~. portanto , a tlutuação da temp~ratura do ar nos dias de montage m das 
ar madilhas não foi r~presentada graticam~nte . A te mperatura mínima do ar tói de 
13°C em maio/90 ~ a máxima d ~ 28°C em f~v~reiro/90 , ~nquanto a da água d~ 
superfície variou d~ 16"C a 29" C registradas , r~spee ti vamente, em .iulho/90 e 
kvereiro/90, D~ um modo geral, os m~s~s do tinal de outono ~ do inverno (maio 

Revta bras , Zool. 12 (2) : 355 - 371 ,1 995 



360 OLIVEIRA & MASUNARI 

30 A 

(.) 25 
~ 
« 
cr 20 
::J 
f-

15 « 
cr 
w a... 10 
~ 
W 
f- 5 

O --- --------j 

35 
B 

30 
-O 
~ 
~ 

25 
w 20 o 
« 
o 
z 15 
:J 10 « 
CJl 

5 

O 
350 c 

C\J 300 

Ü 
I 

E 

-g 250 
01 
c 200 
w 
~ 150 
o 
~ 100 
w 
o 

50 

NDJ FMAMJ JASONDJ FMA 
r----------l I I I 

1989 1990 1991 

MESES DO ANO 
Fig. 2. Flutuação anual da temperatura do ar e da água de superfície (A) e flutuação anual 
da salinidade da água de superfície (B), entre novembro/89 e abril/91 na Ilha do Farol, 
Caiobá, Matinhos, Paraná; (e) flutuação anual da densidade (nO ind_m' 2) da população de 
Petrolisthes armatus. 
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a agosto) t()ram os mais frios, quanuo , as temperaturas do ar e da água ue supedú;ie 
não ultrapassaram os 20°e. Por outro lauo, nos meses uo tim de primavera, do 
verão e do início de outono (dezemhro a ahril) os valores fo ram sempre ac ima dos 
20°e. Fevereiro foi () mês mais quente (temperatura do ar) tanto em 1990 como 
em 1991. A temperatura da água ue superfície se mostrou estável em amhos os 
dias de amostragem na maioria dos meses e, quanuo houve di ferença, esta não 
ultrapassou os 2 oe. A água ue superfíc ie foi sempre mais quente ou temperatura 
igual do ar, com exceção dos meses de janeiro/90, junho/90 e 111arço /91 nos dias 
de retirada (Fig. 2-A) e dos meses de dezemhro/89,janeiro/90 e dezemhro/90 nos 
dias de montagem das armadilhas (Tah. II) . 

Tab ela II. Barra do Porto de Paranagu á, Canal da Galheta, Paraná. Altura mínima previ sta 
e o respectivo horári o da maré vespertina no dia de montagem da arm adilha e o da m aré 
matut ina no di a de co leta (retirada) dos animais no período de estud o . O t em po d e 
perman ência das armadilhas, também es tá aprese ntado. 

Meses Data de Hora de Nivel da Hora Data de Hota de Nível de Hora PermanênCia 
montagem mont agem mar e (m) prevista retirada ret irada maré (m) prevista Ih) 

Nov/89 10 18:30 0,2 19:53 11 07:00 0.0 07:25 12:30 

De z/89 06 17 :50 0,5 18 : 14 07 0 7 :00 0,3 05:11 13:10 

J an /90 11 19:00 0.2 19:26 12 08:15 0.4 08:06 13:15 

Fev/90 22 17:46 0,0 19:32 23 08:45 0, 4 09:4 3 15:00 

Mar/90 28 20:20 0, 1 20 :41 29 0 8 :4 5 . 0,1 08:38 12:25 

Abr/90 28 08:30 0,0 08:54 29 08:50 0,0 09:24 24:20 

Ma, /90 23 18:20 0,4 19 :11 24 08:50 0,0 06:56 14:30 

Jun/90 24 19: 15 0,4 20:26 26 0 7:10 0,0 08:30 11 :55 

Jul/90 23 19 :50 0, 4 20:23 24 0 8 :00 0,0 08: 19 12:10 

Ag o/90 2 1 19: 30 0,3 20: 16 22 0 7: 10 0,0 08:04 11:40 

5et/90 20 19 :55 0,2 20:21 2 1 0 7 :00 0,0 08:15 1 1 :05 

Out /90 29 19:30 0,4 19:45 30 06:50 0,0 06:26 11 :20 

No v/90 27 19 :50 0 ,4 19 :09 28 06:50 0,2 06:15 1 I :00 

Dez/90 17 19:50 O, I 20:1 6 18 08:00 0, 4 0 7 :58 12:10 

J an/9 1 16 19:50 0,0 21 :06 17 08:45 0,6 08:00 12:65 

Fev/91 13 19:4 6 0, 0 20: 17 14 09 :00 0,6 07:2 4 13: 16 

M ar /9 1 19 19:26 0,4 21 :28 20 0 9 :30 0,0 09:28 14:05 

Abr /9 1 16 18:5 5 0,3 20:19 16 0 8 :4 6 0,0 08:00 13:50 

A figura 28 mostra a tlutuação anual da salinidade da água de superfície, 
que variou de 6,7%0 em novemhro/90 a 31,5%0 em fevereiro /90. Na maioria dos 
meses , a salinidade variou de 15 ,0 a 32,0%0; o valor de 6,7%0 registrauo em 
novemhro/90 distoa dos demais. 

O tempo por ocasião ua coleta dos animais foi bom na maioria dos meses 
(em 16 de um total de 18 meses). Em ahril/90, a coleta tüi feita soh uma forte 
tempestade de chuva e vento. Em novemhro/90, o tempo chuvoso dos dias de 
coleta pode ter intluenciado na salinidade excepcionalmente haixa . 

A tigura 2C apresenta a tlutuação anual da densidade da população de 
Pe{rolisrhe.l" amwrus em número de indivíduos por metro quadrado (n O ind.m-2) : 

a amplitude de variação da densidade tüi de 15,3 ind .m-2 (dezemhro/89) a 305 ,0 
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indo m-2 (janeiro/91). Os valores de cada ano não se repetiram no mesmo mês de 
coleta; entretanto, houve dois picos de densidade: um em 1990 e outro em 1991-1 
sempre no mês de janeiro. Apesar da grande diferença de valores (122,0 ind .m-­
contra 305,0 ind .m-2), os picos estão associados à entrada de indivíduos juvenis 
na população. Um segundo indício de recrutamento foi ohservado de maio ajulho 
e um declínio acentuado da densidade ocorreu em novemhro/90 . Em 1989, o valor 
de densidade em novemhro é, tamhém haixo , mas o dedínio ohservado em 
dezembro deste ano constrasta com o aumento expressivo do mesmo mês em 1990. 
De um modo geral, a densidade populacional de Perroli.whes ar/llaIU.\" flutua no 
ano num padrão de valores altos nos meSeS de dezemhro (parte) e janeiro, valores 
haixos em fevereiro, março e ahril e, valoreS intermediários de julho a outuhro 
(Fig.2A). 

Foram obtidos os seguintes estádios de desenvolvimento de Pelrolislhes 
annarus: megalopa , juvenil e adultos. O estádio megalopa ca racteriza-se pela 
presença de quatro pares de pleôpodos distrihuídos do segundo ao quinto segmento 
abdominal. No estádio juvenil, os pleôpodos do estádio anterior entram em 
degeneração até a completa eliminação e são suhstituídos por rudimentos de 
pleópodos com dimortismo sexual. O estádio suhseqüente já mostra todas as 
características da espécie. Nos machos, imaturos ou maturos , há um par de 
pleópodos transformados em apêndices copuladores no segundo segmento ahdo­
minaI e nas fêmeas, imaturas ou maturas não ovígeras, há três pares de plécípodos 
hem desenvolvidos na face ventral do terceiro, quarto e quinto segmentos 
ahdominais. 

A tigura 3 apresenta a flutuação anual da densidade dos vá rios estádios de 
desenvolvimento reconhec idos em Pelrolislhe.\' al'/l/(/Il/s. Megalopa ocorreu no 
verão/90 (janeiro), inverno/90 (junho) e no verão/90-91 (dezemhro , janeiro e 
fevereiro), indicando qUe , nestas duas estações do ano , com ênfase no verão, esta 
espécie passa da vida planctônica para a hentônica, na Ilha do Farol. A amplitude 
de variação da densidade toi de 0,3 indo m-2 em t'evere iro /91 a 32,0 indo m-2 em 
dezemhro/90, quando tói registrado um pico na tlutua\(ão anual. Nos demais meSeS 
de estudo, este estádio não tói registrado. O estádio juvenil faltou somente nos 
meses da primavera (novemhro/89, setemhro, outubro e novcmhro/90) e sua 
densidade variou de 0,7 indo m -2 em agosto/90 a 164,0 indo m-2 em janeiro/91. 
Houve dois picos na curva de tlutuação anual da densidade, sempre no mês de 
. , . ~ . ~ . 
JaneIro , com 64,3 Ind .m - e 164,0 md.m -. Os machos Imaturos ocorreram em 
'todos os meSeS de coleta com densidades entre 0,3 ind.m-2 e 49,5 ind.m-2. Houve 
três picos na tlutuação anual da densidade: o primeiro em .ianeiro/90 com 17,3 
. ? . .?,. . 
md. m-, o seglmdo enlJulho/90 com 18,5 md.m-, e o tercem) e lnJane lro/91 com 
49,5 indo m-2 . Fêmeas imaturas foram re!!istradas em todos os meSeS de co lela com 
amplitude de variação de densidade de 0 ,3 ind.m-2 em dczemhro/89 a 48,2 ind.m-2 

em fevereiro /91. HOUVe um pico em fevereiro /9 1 na tlutua\(ão anual qUe mostrou 
o mesmo padrão dos machos imaturos. Aqui hou ve, tamhém , dois outros picos 
adicionais, em janeiro/90 e em julho/90. Os machos maturos , tamhém de ocorrên­
cia constante , ~presentaram an~rl itude de variação da densidade de 4,2 ind. m-2 em 

. ~ .... 
novemhro /90 a 52.6 IIld .m - em selêmhro /90, quando tOI regIstrado um pICO. As 
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Fig. 3. Petrolisthes armatus . Flutuação anual da densidade de megalopa, juvenil, fêmea 
imatura, mac ho imaturo, macho maturo, fêmea matura e fêmea ovígera no período 
estudado. 

fêmeas maturas não ovígeras variaram de 4,0 ind.m-2 em fevereiro /90 a 37,9 
indo m-2 em agosto/90, quando houve um pico na flutuação anual de densidade. 
Valores altos de densidade foram registrados tamhém em ahril /91 (25 ,3 ind.m-2). 

As fêmeas maturas ovígeras só faltaram em junho/90 e a densidade tlutuou entre 
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0,3 ind.m-2 em maio e agosto/90 e 37,7 ind.m-2 em outubro/90, quando foi 
registrado um pico na tlutuação anual. Houve um segundo pico em dezembro/90 
(Fig. 3). 

A figura 4 apresenta a distrihuição de freqü~ncia absoluta dos estádios acima 
mencionados e de sexos nas classes de largura da carapaça. Na Classe A, ocorreram 
os estádios de megalopa e juvenil, este predominando numericamente sohre aquele. 
Na classe B, houve juvenis e imaturos de ambos os sexos, onde também 
predominaram os juvenis. Na classe C, ocorreram apenas machos ou fêmeas 
imaturos constituindo a classe modal deste estádio. Na classe D, houve simultanea­
mente machos e f~meas imaturos e maturos; entretanto, o número de imaturos foi 
mais elevado. Nas classes de E a L, ocorreram machos e fêmeas maturos, com 
predomínio daqueles sobre estas. A classe modal para ambos os sexos foi a E. Na 
classe M, houve exclusivamente machos maturos. 

Número de 
Ind ivíduos 

800 

600 .' 

400 

200 

O 
A 8 C D E F G H J K 

Classes de largu ra da carapaça 

DMega lopoda ~Juvenil • <) Imatura 

~cí Imaturo . 9 Matura D ó Maturo 

L M 

Fig. 4. Petrolisthes armatus, Distribuição de freqüência dos diversos estádio s de desenvolvI ­
mento da população amostrada em 3m2

, nas diversas classes de largura da carapaça em 
milímetros: (A) 01,0-01,9; (8) 02,0-02,9; (C) 03,0-03,9; (D) 04,0-04,9; (E) 05,0-05,9; 
(F) 06,0-06,9; (G) 07,0-07,9; (H) 08,0-08,9; (I) 09,0-09,9; (J) 10,0-10,9; (K) 11,0-11,9; 
(L) 12,0-12,9; (M) 13,0- 13,9. 

A figura 5 representa a distribuição dos principais meses de ocorrência dos 
estádios de desenvolvimento e de sexos de Perrolisrhes arma/uso Mostra, também, 
a amplitude de variação da largura da carapaça em cada estádio de desenvol­
vimento, discriminando os sexos dentre os adultos. 

Dentre os 5585 indivíduos coletados, 116 encontravam-se no estádio de 
megalopa cuja largura de carapaça variou de 1,1 mm a 1,2 mm. Foram registrados 
1579 juvenis (I ,3-2,4mm), 830 machos imaturos (2,5-4,4mm), 729 fêmeas 
imaturas (2,5-4,4nuu), 744 fêmeas maturas (4,5-12,5mm), 426 fêmeas ovígeras 
(4,5-12,5mm) e 1161 machos maturos (4,5-13,5nul1) (Tab. I). 
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Embora a présénça constanté dé fêméas oVÍgéras ém todos l1léSéS do ano, 
à éxceção de.junho, indiqué uma réprodução contínua da éspécié ao longo do ano, 
foi possÍvd réconhécér duas c(x)rks béntônicas principais no ano , baséadas nos 
dois péfÍodos dé récrutamento dé mégalopas na população. A priméira, mais 
prolongada é mais numérosa, km Ínicio no véfão, e a ségunda, mais brevé é menos 
abundante, no invérno (Fig. 5). 

A coorte de verão km como principal péfÍodo dé recrutamento dé mégalopa 
entre dézembro e fevereiro e, provavdmente, nos méses anteriorés. Os juvénis 
ocorrem em quantidade expressiva em dezembro e janéiro, mas também ém 
fevereiro, março é abril. Isto indica que, a população de juvenis de dézembro teve 
origem num possÍvd recrutamento de mégalopas em novembro, as quais não foram 
amostradas devido à brevidade do estádio de desénvolvimento no ambiente 
bentônico. Estes juvenis passam por sucessivas mudas durante os méses de 
dezemhro a março (wrão e início de outono), pois , em março já Sé observam 
machos é fêmeas imaturos. Em maio, atingem a maturidade sexual e, provavd­
mente, as cópulas ocorrem no outono e início de inverno . As fêméas ovígeras 
começam a surgir ém sdémbro com o máximo de densidade em outubro, 
diminuindo até janeiro. As larvas résultantes destas fêmeas , provavdménte, têm 
vida planctônica entre o final de primavera e o começo do verão e, ainda neste, 
atingem o estádio de megalopa e migram para o béntos. 

A coorte de inverno (Fig. 5) tél1l recrutamento dé megalopa emjunho, mas, 
é possívd qUé se inicie em maio. Estas pós-larvas récém-chegadas ao bentos , darão 
origem a juvenis ém junho/ julho é a machos ou fêméas imaturos de agosto a 
novembro. Em dezembro , janeiro e fevereiro (verão) esta população atinge a 
maturidade e, após a cópula, as teméas estarão ovígéfas em fevereiro, março e 
abril (fim dé verão e início de outono). Estas darão origem, ainda nesta estação 
do ano, às larvas que passam o outono no plâncton . No fim do outono é iníc io de 
inverno, as megalopas serão recrutadas à população benttlllica. 

Dessa forma, as populaçôes provenientes dos dois recrutamentos cOéxistem 
no ambiente bentônico nos éstádios maturos dé ambos os SéXOS, nos méSéS de 
déZémbro é janeiro. Os démais estádios ocorrem de manéira éxclusiva para cada 
coork. A coorte dé wrão mostrou, além dé densidadés mais altas (Fig. 3), um 
período mais longo dé ocorrência de cada éstádio de désénvolviménto ém rdação 
à coorte dé inverno. Como conséquência, a sobréposição dos Péfíodos dé ocorrên­
cia dos divérsos éstádios na coorte dé vérão é mais aparénk do qUé na dé invéfno 
(Fig. 5). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Dé acordo com M AACK (1968), a régião dé Paranaguá é todo o litoral 
paranaénsé é c1assi ficado como uma zona com orlas dé manguezais. tloréstas de 
restinga e mata pluvial-tropical , culturas tropicais. Témpératura média anual 
21,l o C, o mês mais t]uénte com 24,9°C; o mês mais frio com 17 ,OuC, máxima 
média de 24,6°C; o mês mais rico em chuva é fevereiro com 304.0Illm; o mês 
mais pobre él1l chuva é julho com 61 ,Omm : 12 meses úmidos, précipitação anual 
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Fig . 5. Distribui ção dos principais meses de ocorrência dos diversos estádios de desenvolvi ­
mento de Petrolisthes armatus. (1) Megalopa, (2) juvenil, (3) macho e fêmea imaturos, (4) 

fême a matura, (5) fêmea ovígera, (6) macho maturo. 
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de 1976,4mm. As temperaturas da água de superfície e do ar ohtidas na Ilha do 
Farol mostraram uma tlutuação relacionada ao padrão sazonal: as menores 
temperaturas toram registradas nos meses do tim de outono e do inverno, e as 
maiores durante os meses do verão e início do outono. 

A temperatura mínima do ar registrada durante os meses de coleta (13 ,oDe 
em maio/90) está muito ahaixo do valor médio do m~s mais frio (17 ,O°C) 
mencionado por MAACK (1968). Por outro lado, ° valor máximo obtido em 
tevereiro/90 (28,0°C) é muito maior do que ° médio do m~s mais qUente (24, 9°C). 
EsteS dados mostram que os valoreS de temperatura pontuais obtidos nos dias de 
coleta estão em ambos os extremos de uma ampla variação do rdúido parâmetro . 
Entretanto, a temperatura média do ar ohtida a partir dos valores registrados no 
período de novemhro/89 a outuhro/90 (21,3 Oe) está hem próxima da média anual 
(21, I 0c) descrita pelo referido autor. 

Valores mais altos de temperatura da água de superfície do qUe as do ar na 
maioria dos meses, mostram uma efici~ncia maior do meio líquido em reter 
energia, principalmente solar, soh forma de calor. 

A oscilação da salinidade da água de superfície está dentro do padrão 
esperado para uma região estuarina , porém, o valor excepcionalmente haixo 
registrado em novembro /90 (Fig. 2-8), pode ter sido devido a um aporte muito 
grande de água continental por ocasião da tempestade registrada nos dias de coleta 
deste m~s . 

Aparentemente, o maior tempo de perman~ncia da armadilha do m~s de 
ahril /90 não afetou a amostragem da população de Perrolisrhes 1I1'1l1l1f11S. Pode-se 
deduzir ainda, qUe o tempo médio de 12 horas de perman~ncia adotado !lO presente 
estudo t<)i suticiente para tal finalidade . A favor desta inter~ncia, a densidade de 
mais de 300 ind o m-2 de Perroli/he.l' IIm/II/IIS registrada no presente trahalho 
ultrapassa quase tr~s VeZeS o valor registrado por OGAWA & ROCHA (1976) para 
a mesma espécie e de, muitas VeZeS, o de Pisidill/oll~i('()mis (Linnaeus. 1766) um 
outro Porcellanidae que ocorre na costa oeste da Noruega (SAMUELSEN 1970) e 
ao Sul de Gales (SMALDON 1972). 

De um modo geral, altas temperaturas favoreCeram a ahundância de 
Perroli.w!w.\· 1I1'1l1l1rUS da Ilha do Farol: nos meses de temperatura da água de 
superfície superior a 25 ue (dezemhro/90, pneiro/91, tevereiro/91, man;o/91 e 
abriI /91), as densidades da espécie foram superiores a 120 imJ.m,2. Em tempe­
raturas próximas deste valor (setemhro/90 e outubro/90), a densidade esteve acima 
dos 100 ind.m'2, porém, ahaixo dos 120 ind.m,2. 

A densidade inferior a 30 ind.m,2 registrada em novemhro/90, apesar da 
temperatura próxima a 25 "C, pode ser explicada pelo mau tempo (salinidade 
exCepcionalmente haixa) dos dias de coleta, mas, a de dezemhro /89 é de difícil 
interpretação. Segundo COELHO (1963) , Perro/i.l'rhe.l' lIr1l1arUS é uma espécie 
eurialina , suportando grandes variaçôes de salinidade . Entretanto, a salinidade 
excepcionalmente baixa (6 ,7%0) registrada em novemhro/90, pode ter sido um 
hltor qUe induziu o declínio da densidade (28 ind.m' 2) desta população. Evitando 
a água de superfície com sa l inidade aparentemente longe do ideal. estes ani mais 
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podem ter procurado as águas de de fundo e, consequentemente, ter ocorrido uma 
suhestimativa da população nas armadilhas. Uma segunda hipótese sohre a baixa 
densidade registrada em novemhro/90, seria um tinal de ciclo de vida hentônica 
da população da coorte de verão. No(s) mês(es) suhsequentes a novemhro, a 
população estaria na tase larval junto à comunidade planctônica. A hlvor desta 
assumpção, estào a ocorrência de densidade baixa, também, no mesmo mês 
(novemhro) do ano anterior e os registros de megalopas no período de dezem­
hro/ janei ro de amhos os anos de amostragem (1989/90 e 1990/91). 

A reprodução contínua registrada em Petrolisrhes l/nn{/(us é ohservada em 
outros Crustacea, porém, a ocorrência de duas coortes principais no ano (dois 
períodos principais de recrutamento) parece ser característica da região Sudeste e 
Sul do país , a exemplo de Callinecres da/lae (Smith, 1869) (Portunidae) (BRANCO 
& MASUNARI no prelo) e Amphipoda (DUTRA 1988; DUBIASKI-SILVA 1993). 
Porcella/lll plarycheles (Pennant, 1777) das águas mediterrâneas do Golfo de 
Valência tem reprodução contínua, porém, o recrutamento é anual (SANZ 1987). 

Considerando que a densidade de juvenis sohrepujou a de megalopas em 
dezenas de vezes em todos os meses de ocorrência destas, pode-se inferir que, as 
megalopas aportam no suhstrato rochoso somente nos últimos dias (ou nas últimas 
horas) deste estádio, passando rapidamente ao estádio .iuvenil. Portanto, a maior 
parte do estádio megalopa deve transcorrer no plâncton e, a captura destes animais 
por lavagem das pedras no amhiente hentônico deve ter sido puramente casual. 
Entretanto, o registro destas megalopas representa um forte indício de recru­
tamento da população. 

A presença de megalopas .iunto à população hentônica de Perro/isrhes 
armarus pode estar relacionada com um provável háhito gregário de assentamento 
desta espécie, a exemplo de outras como Perrolisthes ci/lctipes (Randall, 1839) e 
Petro/isrhes eriolllerlls Stimpson, 1871 de British Columhia, Canadá: a presença 
de adultos no hahitat favorece o assentamento de magalopas (JENSEN 1989). 

Assumindo que Perro/isthes annorllS tem um ciclo de vida anual. pode-se 
inferir que, o estádio de megalopa é hreve no amhiente hentônico, o de .iuvenil 
leva cerca de três meses para passar a estádio imaturo. Após dois meses, os 
elementos imaturos atingem a maturidade sexual que perdura por até nove meses; 
a vida planctônica teria durahilidade de menos de um mês antes de assentar no 
suhstrato rochoso como megalopas. Este tempo de vida planctônica é haseado no 
trahalho de GORE (1970, 1972) que ohteve zoeas e megalopas de Perrolisrhes 
arlllarus em lahoratório. Os estádios de zoea I e zoea 2 levam , em média , quatro 
e oito dias respectivamente, a uma lemperatura de 25 "C e salinidade de 32,0%0 (o 
valor da temperatura está próximo ao da temperatura da água de superfície na Ilha 
do Farol em novemhro/dezemhro , fato este que entretanto não se repete com 
relação à salinidade). Portanto , a espécie passaria 12 dias no estádio zoea e, cerca 
de 19 dias após a eclosão torna-se megalopa, a vida planctônica da espécie poderia 
ser estimada em torno de 24 dias . 

As altas densidades da população de Perrolisrhes am/ilfll.I· registradas no 
presente estudo indicam que, o mediolitoral da face protegida da Ilha do Farol 
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possui, de maneira geral, condições que propiciam o desenvolvimento desta 
espécie. Pode-se predizer, também que, as características físico-químicas e 
biológicas das águas que circundam a referida Ilha são adequadas ao crescimento 
das larvas na sua fase planctônica. A favor desta inferência, estão os registros de 
poucos exemplares de outras espécies de Porcellanidae no mediolitoral da Ilha do 
Farol (OLIVEIRA er (II. 1995). 

Diante da abundância e da presença de todos os estádios bentônicos de 
Petro/isrhes (lrft/(I(US, pode-se predizer que os costàes protegidos da Ilha do Farol 
são um hahitat da maior importância no contexto do ecossistema costeiro para­
naense, constituindo as suas larvas alimento para muitas espécies planctófagas e, 
os indivíduos hentônicos para animais de níveis tróticos superiores do hentos e do 
necton. 
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